
Colesterol ameaça brasileiros 
CERCA DE 40% DA POPULAÇÃO APRESENTA NÍVEIS ACIMA DO NORMAL E 12% ESTÁ NA FAIXA DE RISCO .  

STELLA GAIVÃO 
E- alto o nível de colesterol no 

sangue de 40% dos brasileiros. 
Um levantamento iniciado em 
cinco capitais -- São Paulo, Porto 
Alegre, Curitiba, Salvador e Goiâ-
nia — pela Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC) mostra que o 
País está em situação pior que os 
Estados Unidos (20% com coles-
terol elevado), igual 
à do Canadá e me-
lhor que o percen-
tual de algumas ca-
pitais européias 
(50%). "Essa inci-
dência é preocu-
pante porque o co-
lestetol elevado só 
apresenta sintomas 
ao longo de 15, 20 
anos, quando a si-
tuação se agrava", 
alerta o presidente 
da SBC, Enio Can-
tarelli. "Além disso, 
50% dos brasileiros 
são subempregados, que se ali-
mentam muito mal". 

Pot colesterol elevado entende-
se uni acúmulo extra de lipopro-
teínas, as gorduras produzidas pe-
lo Ligado ou ingeridas através da 
alimentação. Em alta concentra-
çãó, õu seja, acima de 200 mg por 
decilitro de sangue, o colesterol 
significa risco de Doença Arterial 
Coronária, principal responsável 
pelo infarto do miocárdio, angina 
e morte súbita. Mas o perigo é 
ainda maior para os 12% que 
apresentam mais de 240 mg/dl de 
gordura saturada no sangue. Nes-
te perfil, concentram-se aqueles  

com melhor faixa de renda. 
"Para estas pessoas, é necessá-

rio haver orientação sobre dieta e 
investigação de outros fatores de 
isco para doença coronária", diz 

Armênio Guimarães, coordena-
dor da pesquisa, como presidente 
do Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Aterosclerose (Gepa). De 
acordo com o documento "Con-

senso Brasileiro so-
bre Dislipidemias", 
o risco é maior na-
queles que somam 
dois ou mais dos se-
guintes itens: coles-
terol elevado, hiper-
tensão arterial, ta-
bagismo, obesidade 
grave (30% acima 
do peso ideal), dia-
betes mellitus, me-
nopausa, história 
familiar de doença 
arterial prematura e 
sedentarismo. Ho-
mens, estatistica-

mente, são mais sucetíveis. 
No grupo de 5.832 pessoas en-

tre 20 e 39 anos submetidas à ava-
liação, entre comerciários, banca-
i los, funcionários da Petrobrás e 
de universidades, os gaúchos des-
tacaram-se, com 12% com coles-
terol acima de 240 mg/dl, seguidos 
dos paulistanos (9%) e dos baia-
nos (8%). A explicação é de Gui-
marães: "No Sul, come-se muita 
carne gordurosa, enquanto em 
São Paulo convivem tradições 
culinárias como a nordestina, ale-
mã e italiana, ricas em temperos e 
gorduras e, em Salvador, impe-
ram o óleo de côco e de dendê". 

Moradores de Porto 
Alegre, São Paulo e 

Salvador 
apresentam a maior 

porcentagem de 
pessoas com 
colesterol em 

excesso, na faixa de 
alto risco. 


